


O VIVEIRO

O Viveiro da Câmara dos 

Deputados é o elemento central na 

gestão das áreas verdes da 

Câmara dos Deputados

Foi instituído em 2003 para 

uniformizar a produção e minimizar 

custos com aquisição de plantas



ESTAÇÕES DE 

TRABALHO

• Entrada, processamento e saída de todas 

as plantas utilizadas no paisagismo das 

áreas verdes da Casa

• Triagem de mudas

• Plantio

• Armazenamento

• Adubação

• Regas

• Aplicação de defensivos naturais

• Acompanhamento do desenvolvimento das 

plantas

• Preparação das plantas para composição 

de novos canteiros

• Manutenção de mais de 400 vasos que 

contribuem para a melhoria da qualidade do 

ar nas salas de trabalho. 



CANTEIROS DE

ENVIVEIRAMENTO

Estruturados com material de reuso:

• Garrafas de água

• Canos de PVC

• Embalagens de café para o plantio 

das mudas nos canteiros 

suspensos 



ESTUFA DE

ACLIMATAÇÃO

• Construída com materiais 

reaproveitados

• Abriga as plantas que 

compõem as jardineiras de 

ornamentação dos eventos e 

outras que exijam maior 

controle de temperatura, de 

umidade, de luminosidade

• Cobertura de “sombrite” que 

impede a passagem de 50% 

de luminosidade



ESTUFA DE

GERMINAÇÃO

• Coberta com plástico 

transparente

• Espaço para a germinação de 

sementes, com temperaturas 

mais elevadas e saturação da 

umidade



ÁREA DAS 

TREPADEIRAS

• Coberta com plástico 

transparente

• Espaço para a germinação de 

sementes, com temperaturas 

mais elevadas e saturação da 

umidade



CANTEIROS

Canteiros matriz 

Divididos em áreas de sombra e 

de sol, seu papel é de 

manutenção e fornecimento de 

mudas para os canteiros de 

enviveiramento, destinados ao 

enraizamento e posterior 

deslocamento às áreas de plantio



EQUIPE DE 

JARDINAGEM

Equipe de jardinagem que 

realiza serviços de plantios, 

envasamentos, 

compostagem, limpeza,  

dentre outros.



VASOS PARA SALAS 

E EVENTOS

• Agrupados segundo as 

condições de 

luminosidade, porte ou 

destinação

• Parte do quantitativo 

destina-se a recuperação, 

que demora cerca de 3 

meses



COMPOSTAGEM

• Produção de composto 

orgânico para adubação 

de todas as áreas 

ajardinadas

• Utiliza resíduos oriundos 

das tarefas:

 de poda e corte

 de coleta de 

folhas secas

 de uso de borra 

de café das copas

 do pó de 

serragem

 do reuso de terra 

de escavação de 

subsolos

• O material é acondicionado em 

camadas, datado e 

posteriormente revirado

• Ao final de três meses esta 

disponível para utilização

• A quantidade de pilhas é 

dimensionada de acordo com o 

planejamento de uso

• No período das chuvas, devido 

a escassez de material seco, é 

necessário estocar folhas para 

posterior uso



REUSO DE 

MATERIAIS

Reutilização de materiais 

descartados por diversos 

setores da casa tais como 

latas, fios, madeiras, garrafas, 

saquinhos, tubos de pvc, de 

papelão, pallets de madeira e 

metálicos, galões, telhas 

metálicas, potes de vidro, 

pias e banheiras, latões, 

plásticos, isopor, carpetes 

lisos, lonas plásticas, trilhos, 

pneus...



EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A área promove atividades socioeducativas

com o intuito de despertar o interesse pela

dimensão ambiental:

• Oficinas de horticultura, de Bonsai, 

de fotografia da natureza, 

demonstrações de Ikebana, 

pinturas e atividades infantis. 

• Participam voluntários e/ou 

parceiros institucionais que 

ministram os conteúdos abordados.

• As atividades contam  com o apoio 

do EcoCâmara.



PLANTAS PRODUZIDAS NO VIVEIRO

Rosinha de Sol – Aptenia cordifolia Penta – Pentas lanceolata



PLANTAS PRODUZIDAS NO VIVEIRO

Dicorisandra – Dichorisandra thyrsiflora Alpinea vermelha- Alpinea purpureaAzulzinha – Evolvulus glomeratus



PLANTAS PRODUZIDAS NO VIVEIRO

Escova de Macaco – Combretum fruticosumCapim curculigo – Curculigo capitulata



PÁSSAROS QUE VISITAM O VIVEIRO
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Agende sua visita pelo site: www.congressonacional.leg.br/visite
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